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    Para começar


    Os atos de Deus na história dos homens




    Quando surge uma questão, seja qual for, nossa tendência objetiva é escolher um lado. A eleição de um lado acaba por não admitir qualquer valor no outro lado. Depois de uma exposição que fiz numa igreja batista sobre predestinação e livre-arbítrio, levantaram-se duas pessoas. Eu apenas expus os dois sistemas, procurando conciliá-los. As duas pessoas, que eram da mesma igreja, me chamaram de herege, uma por reconhecer algum valor no arminianismo e a outra por realçar alguns valores do calvinismo. Uma terceira pessoa disse que era muito feliz por ser calvinista.




    Neste caso, a teologia se torna um campo para uma paixão, como se fosse um jogo de futebol, ao final do qual tem que haver um time vencedor, como se não fosse possível o empate. A paixão clubística exalta o próprio time e deprecia o outro. O apaixonado também acha que escolheu o seu clube preferido, coisa que sabemos ser rara, especialmente quando vemos uma criança vestida com a camisa do seu clube, ou melhor, com a camisa que lhe deram. Não é comum, quando visitamos um recém-nascido, ainda no hospital, vermos na porta uma chuteirinha com as cores do clube do pai? Que escolha fez aquele bebê? O que cremos, portanto, não deve ser o resultado de uma paixão, mas de um exame livre, no caso, exame livre das Escrituras Sagradas. Ocorre que a maneira como lemos a Bíblia tem um grau de prévio condicionamento, que pode nos levar a ler o que queremos, o que pode nos remeter a uma paixão por um time de futebol.




    O sentimento da fé precisa vir acompanhado da disposição à reflexão. A Bíblia é sempre um convite à reflexão, com o uso de todas as faculdades e habilidades humanas de pensar e sistematizar o que se crê.




    A faculdade da razão deve vir acompanhada da humildade. Embora cada questão teológica seja nova para nós, ela foi nova também para pessoas que vieram antes de nós. Precisamos conhecer o modo como estas pessoas pensaram as nossas questões, para que o nosso esforço seja enriquecido e não se proponha a dizer como novidade o que já foi dito.




     




    ~ 1 ~




    Uma questão na história da fé




    “Se a natureza humana não é corrupta, e a vontade natural é competente para todo bem, não precisamos de um Redentor para criar em nós uma nova vontade e uma nova vida, mas apenas de alguém que nos melhore e enobreça; e a salvação é, essencialmente, obra do homem”.




    (PHILIP SCHAFF)[1]




    Quando alguém ouve o Evangelho mas resiste em recebê-lo, é comum ouvirmos a seu respeito:




    – Ele não recebeu o dom da fé.




    Isto quer dizer que fulano não recebeu a graça de Deus porque não tinha o dom da fé.




    Quando escrevi que a fé não é um dom, mas uma resposta ao dom da graça, fui questionado. Meu argumento foi o seguinte: Fé e graça são palavras essenciais para a compreensão do Novo Testamento, isto é, da nova aliança firmada por Deus com o ser humano. Encontramos uma boa exposição destas duas palavras na carta de Paulo aos Efésios 2.8-10 (ARA), onde lemos:




    “Porque pela graça sois salvos, mediante a fé; e isto não vem de vós; é dom de Deus; não de obras, para que ninguém se glorie. Pois somos feituras dele, criados em Cristo Jesus para boas obras, as quais Deus de antemão preparou para que andássemos nelas”.




    Lembro que uma pessoa uma vez me disse que gostaria muito de crer, mas que infelizmente não cria porque não recebera de Deus o dom da fé. Essa pessoa cometeu um equívoco por não entender que a palavra fé tem vários significados. Nós encontramos, por exemplo, em 1Coríntios 12.9-10, o dom da fé junto com outros dons como o da cura, o da revelação, o de línguas, entre outros. Neste caso, trata-se de um dom de Deus. Mas aqui, a palavra fé, que é a mesma no grego, pistis, significa algo recebido de Deus que capacita o indivíduo a ver aquilo que Deus ainda fará como se já tivesse feito. Ele olha para o futuro e vislumbra o que está acontecendo pelo poder de Deus. Isso é um dom de Deus, nem todos têm essa capacidade. É um dom.




    Nos demais elementos envolvidos na experiência de fé, no entanto, a fé não é um dom. No caso da salvação, a fé uma resposta ao dom da graça, manifesta por Jesus (Tito 2.11). Todos podem crer. Ninguém pode alegar que não crê por não ter o dom da fé, porque cabe a cada um responder positiva ou negativamente ao dom maior da graça.




    Algumas pessoas, por exemplo, confiam, têm a capacidade de confiar que Deus vai responder a sua oração, então apresentam o seu motivo diante de Deus em oração. Outras têm menos fé ou mais fé. Aqui a fé é confiança. Mais uma vez, a resposta é: todos podemos orar, com pouca fé, com muita fé e a resposta de Deus, na verdade, não depende da fé, depende do amor dele para conosco.




    Outras pessoas também dizem que não conseguem ser fiéis, fiéis a Deus, porque não têm o dom da fidelidade. Também não. A palavra fé aqui, enquanto fidelidade, é algo que nós desenvolvemos, que nós exercitamos, não um dom de Deus, nesse sentido.




    Entendamos, portanto, que a única fé que é um dom é a “fé-visão”, é a fé que é a capacidade de ver Deus em ação no futuro e se animar para isto. Um líder, por exemplo, que imagina um templo e já o vê construído, embora isto só vá acontecer daqui a alguns anos, tem o dom da fé.




    Quanto às demais experiências de fé, são a resposta humana à graça. Entendamos então, que a graça de Deus é oferecida a todos. Foi oferecida àquele ladrão na cruz, ao lado de Jesus, e ao outro também. Um não teve fé, debochou de Jesus. O outro teve fé, foi salvo. Então, Paulo diz: “Pela graça nós somos salvos, mediante a fé”. Ou seja, Deus nos oferece a salvação pela graça e nós respondemos com a fé. Deus nos oferece respostas às nossas orações, atendendo-nos em nossas necessidades, desde que formulemos os nossos pedidos pela fé... “fé-confiança”. Deus requer que sejamos fiéis a Ele e nossa fidelidade à sua palavra, longe da apostasia; é um ato nosso em resposta ao amor de Deus, à graça de Deus.




    Assim, a graça é uma iniciativa de Deus, diante da qual a fé para a salvação é uma resposta. A “fé-confiança” e a “fé-fidelidade” são demonstrações também de nossa atitude diante de Deus, aceitando a sua graça para conosco, o seu cuidado para conosco, o seu amor para conosco, respondendo com a fé. Não é a fé que nos salva, mas a nossa fé coloca a graça junto de nós. A graça é universal. A fé torna pessoal a graça.




    Ser salvo é um presente, é graça, é dom de Deus. Não vem de obras. O máximo que fazemos é responder “sim”, para que ninguém se orgulhe, para que você não se vanglorie. Nós somos feitura de Deus, criados em Cristo Jesus, para realizar boas obras, boas obras que Ele requer de nós e espera que andemos nelas.




    Diante da graça, só cabe a você a resposta da fé.




    A pergunta permanece: a salvação é previamente determinada por Deus com base em sua soberania ou é ativada pelo exercício humano de sua liberdade?




    Se é verdade que no século 16 a resposta exigiu fidelidade a uma das possibilidades, sob as penas da lei do Estado, também é certo que a tensão está presente na própria Bíblia. Se Paulo diz que a salvação é um dom da graça de Deus, que se recebe pela fé, para que ninguém se orgulhe de suas obras (Efésios 2.8-9), Tiago afirma que é morta a fé que não se faz acompanhar pelas obras (Tiago 2.17). Se João diz que amamos a Deus porque Ele nos amou primeiro (1João 4.19), Ele mesmo diz que devemos permanecer fiéis até a morte e receber o prêmio do céu (Apocalipse 2.10).




    A propósito, a perícope[2] paulina mais completa sobre a doutrina da salvação lembra que, mortos em nossos pecados (Efésios 2.5), não podemos tomar qualquer iniciativa, como se fôssemos cadáveres num cemitério de ossos secos (Ezequiel 37.1-10), sobre os quais sopra de novo o hálito da vida. Se a salvação é um presente de Deus, qual o papel da fé? Deus entra com a graça e o homem responde com a fé? Nesse caso, a graça é claramente um dom, e a fé é o que: um dom também? Se a fé (para a salvação) é um dom, não é para todos, mas apenas para os escolhidos por Deus? Quem tem fé (para a salvação) pode perdê-la?




    As perguntas, hoje feitas, já foram feitas, o que lhes enche ainda mais de valor. Se já foram feitas, que respostas foram dadas? Quais serão as nossas?




    A Soteriologia (doutrina da salvação) começa com a Antropologia (natureza do ser humano). No século 5 (obviamente depois de Cristo), o monge leigo irlandês Pelágio (350-423), preocupado com a imoralidade grassante no meio cristão, não aceitava a explicação de que o pecado é um destino universal da condição humana e propunha que Deus fez o ser humano livre para escolher entre o bem e o mal, sendo o pecado um ato voluntário. Ser salvo é, neste caso, uma escolha humana, perturbada pelo pecado. Para ele,




    “fazer o bem tornou-se difícil para nós apenas por causa do longo costume de pecar, que começa a nos infectar ainda em nossa infância. Com o passar dos anos, o pecado nos corrompe gradativamente, formando um vício e depois nos mantendo presos no que parece ser a força da própria natureza”. [3]




    Para ele, o ser humano continua dotado com a liberdade de escolher entre o bem e o mal. Embora o homem tenda a pecar, ele age e escolhe viver assim não por causa de uma necessidade predeterminada, mas por causa de sua própria vontade.[4]




    Contra ele polemizou o africano Agostinho (354-430), bispo em Hipona (hoje Annaba, na Argélia), o “Doutor da Graça”. Para o filho de Mônica, o ser humano é totalmente depravado, por causa do pecado original (ou simplesmente queda).




    “A humanidade toda seria tão feliz como eram os primeiros homens, quando nem as perturbações anímicas os inquietavam, nem os incômodos corporais lhes causavam mal, se não houvessem praticado o mal que transmitiram a seus descendentes, nem seus descendentes a iniquidade, merecedora de condenação”.[5]




    Por isto, o livre-arbítrio é adequado para o mal, mas pode operar o bem “apenas se for ajudado pelo Bom Soberano”.[6]




    O catolicismo romano incorporou o pensamento de Agostinho, fundindo-o com o do teólogo italiano Tomás de Aquino (1225-1274), que aceitava a ideia do pecado original, mas desenvolveu uma solução com fortes pendores humanistas, ao pensar a graça em três etapas.




    Na primeira etapa, Deus infunde graça no ser humano (infusio gratiae) e o capacita a fazer o bem, por meio da fé, que não é suficiente para a salvação por si só.




    Depois, a fé é formada pela caridade (fides caritate formata), quando o livre-arbítrio é restaurado e o ser humano pode fazer boas obras, numa fé formada pela caridade.




    Vem, então, no tomismo, o mérito de condigno (meritum de condignus), pela qual Deus concede a vida eterna com base nas boas obras, denominadas no otimismo como méritos do homem digno.




    Predominou esta perspectiva, retomada pelo biblista e humanista holandês Erasmo de Roterdam (1466-1536), que ensina que o “livre-arbítrio humano é apenas obscurecido pelo pecado, mas não é totalmente extinto”.[7]




    Então, o reformador alemão Martinho Lutero (1483-1546) teve uma experiência pessoal, segundo a qual a salvação se dá pela fé (sola fide). Esta visão renovou a teologia em outra direção radicalmente distinta.




    Lutero fulmina a ideia do livre-arbítrio, em termos fortes:




    

      	“Se existe realmente o ‘livre-arbítrio’, ele não parece ser capaz de ajudar os homens a atingirem a salvação, porquanto os deixa sob a ira de Deus”.




      	“A conversão de qualquer pessoa acontece quando Deus vem até ela e vence-lhe a ignorância ao revelar-lhe a verdade do evangelho. Sem isso, ninguém jamais poderia ser salvo”.




      	“Ninguém tem a capacidade de voltar-se para Deus. Deus precisa tomar a iniciativa e revelar-se a eles”.




      	“O ‘livre-arbítrio’ só poderia ser uma realidade se o homem pudesse ser salvo mediante a observância da lei”.




      	“Aqueles que não têm fé não estão justificados; e aqueles que não estão justificados são pecadores, nos quais qualquer suposto ‘livre-arbítrio’ só pode produzir o mal. Portanto, o ‘livre-arbítrio’ nada é senão um escravo do pecado, da morte, de Satanás. Tal ‘liberdade’, enfim, não é liberdade alguma”.




      	“Se podemos obter graça divina mediante o nosso ‘livre-arbítrio’, então não temos necessidade de Cristo. E, se temos a Cristo, não precisamos do “livre-arbítrio”.




      	“Um homem piedoso crê que Deus conhece de antemão e pré-ordena todas as coisas, e que nada acontece, senão pela sua soberana vontade”.




      	“É a eleição por Deus que estabelece a distinção entre os homens. Sem a eleição divina, todos estão livres apenas para desafiar a Deus”.[8]



    




    O conceito de predestinação em Lutero é diferente do que seria adotado por Calvino. Em um dos seus últimos livros, o reformador de Wittenberg deixou clara a sua posição:




    “Ouço por aí que, entre os nobres e as pessoas importantes, espalham-se declarações viciosas em relação à predestinação ou à presciência de Deus. Dizem eles: ‘Se eu for predestinado, serei salvo, não importa se faço o bem ou o mal. Se eu não sou predestinado, serei condenado, independentemente de minhas obras’. Se as declarações são verdadeiras, como pensam, então a encarnação do Filho de Deus, seu sofrimento e ressurreição e tudo o que Ele fez para a salvação do mundo são completamente descartados”.[9]




    A questão se tornou central no protestantismo com a obra do francês João Calvino (1509-1564). Bem cedo, ele escreveu que a pregação do pacto da vida “nem sempre encontra a mesma recepção”, uma diferença que “revela a maravilhosa profundidade do juízo divino”. Por isto,




    “não há dúvida de que esta diversidade decorre da eterna decisão da eleição de Deus. Uma vez que é o resultado da vontade divina, essa salvação é oferecida gratuitamente a alguns, enquanto outros são impedidos de alcançá-la. Pela predestinação, Deus adota alguns para a esperança da vida e julga outros para a morte eterna”.




    Em suas palavras, “chamamos de predestinação ao eterno decreto de Deus”, pela qual “a vida eterna é preordenada por Deus para alguns e a perdição eterna para outros”.[10]




    O calvinismo, com sua perspectiva da dupla predestinação (para a salvação e para a perdição eternas), tornou-se hegemônico em parte do protestantismo.




    Desde cedo também suscitou uma discordância, que apenas o fortaleceu. O arminianismo só seria amplamente aceito a partir do surgimento do metodismo (no século 18) e do pentecostalismo (no século 20).




    Jacob Arminius (1560-1609) via a graça como




    “uma afeição gratuita pela qual, e tocado pelo amor, vai em direção a um pecador miserável e, em primeiro lugar, dá o seu Filho, ‘para que todo aquele que nele crê... tenha a vida eterna’, e, depois, Ele o justifica em Cristo Jesus e por causa dele, o adota, concedendo-lhe direito dos filhos, para a salvação”.[11]




    Por isto, ele atribuía à graça divina




    “o início, a continuidade e a consumação de todo o bem, de tal forma que, sem a sua influência, um homem, mesmo já estando regenerado, não pode conceber, nem fazer bem algum, nem resistir a qualquer tentação do mal, sem esta graça emocionante e preventiva, que coopera com o homem”.[12]




    Ele mesmo explica a sua discordância de Calvino: “Toda a controvérsia se reduz à solução desta questão: ‘A graça de Deus’ é uma certa força irresistível?’’. Para ele, “de acordo com as Escrituras, muitas pessoas resistem ao Espírito Santo e rejeitam a graça que lhes é oferecida”.[13]




    Armínio considerava repugnante a doutrina da predestinação nos termos calvinistas. Ele vê a graça como branda e se mesclando com a natureza do homem, “para não destruir dentro dele a liberdade da sua vontade, mas para lhe dar uma direção correta, para corrigir a sua depravação, e para permitir que o homem possua as suas próprias noções adequadas”.[14]




    Sobre a perda da salvação, ele entendia que




    “a perseverança dos santos é que as pessoas que foram enxertadas em Cristo, pela fé verdadeira, e assim têm se tornado participantes de seu precioso Espírito vivificador, dispõem de poderes suficientes [ou] forças para lutar contra Satanás, contra o pecado, contra o mundo e a sua própria carne, e para obter a vitória sobre esses inimigos, mas não sem a ajuda da graça do mesmo Espírito Santo”.
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